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INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIAIS E POLÍTICOS (IESP) 

Negacionismo Climático, Crises da Democracia e Política Internacional 

Horário via Internet: Terças-feiras (9h-12h30)  

Professor: Carlos R. S. Milani 

 

Ementa: 

Ao final dos anos 1980, cientistas reunidos no âmbito do IPCC (International Panel on Climate 

Change) produziram grandes consensos em torno da alta probabilidade das contribuições 

antropogênicas para o fenômeno das mudanças climáticas. Desde então, convenções e 

protocolos climáticos foram assinados, políticas nacionais foram definidas, compromissos 

foram assumidos, cenários de transição energética foram delineados, organizações da 

sociedade civil e redes de ativismo climático se difundiram nos espaços políticos nacionais e 

transnacionais, mas também se reforçaram as redes e as dinâmicas políticas de obstrução ao 

reconhecimento das mudanças climáticas como um problema social, econômico e político, do 

local ao global. A política obstrucionista assume diversos formatos: negacionismo, ceticismo, 

protelação (“politics of delay”), difusão de fake news, obscurantismo e políticas de 

deslegitimação dos métodos científicos, etc. Neste curso, serão estudadas as diferentes 

expressões dessa política obstrucionista, com ênfase para países como EUA, Reino Unido, 

Alemanha, França, Brasil e alguns países do Sul (África do Sul, Índia, México, Turquia). Serão 

analisadas as relações entre as políticas de obstrução e a crise da democracia, a relevância do 

debate climático nos autoritarismos emergentes, as tensões entre ciência do clima e políticas 

públicas, bem como o modo de organização e a capacidade de incidência dos atores da 

obstrução climática nas agendas de política externa de alguns Estados e nas negociações 

climáticas multilaterais. Finalmente, serão discutidas como as crises do antropoceno e do 

capitaloceno se relacionam com a atual conjuntura crítica que afeta as democracias liberais e a 

disputa hegemônica na reconstrução da ordem global.  

 

As aulas serão organizadas em torno de 7 grandes temas, a saber:  

 Tema 1: Histórico das mudanças climáticas, antropoceno e capitaloceno  

 Tema 2: O fazer científico no campo das mudanças climáticas e o desafio interdisciplinar  

 Tema 3: Relações entre ciência e políticas públicas no campo climático 

 Tema 4: Políticas de obstrução ao clima, atores e modus operandi 

 Tema 5: Negacionismo climático e crises da democracia 

 Tema 6: Negacionismo climático, “externalidades negativas” e políticas de regulação 

 Tema 7: Negacionismo climático e crises do multilateralismo 
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Sempre que possível, serão convidados especialistas internacionais do campo, mormente 

aqueles/as que são membros do Climate Social Science Network, coordenado pela 

Universidade Brown (EUA). Presencas confirmadas: Ruth McKie (Reino Unido) e Timmons 

Robert (EUA). 
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